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EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 26
Foi recolhido ao xadrez da policia,

ii ordem do subdelC'gado, o inglez
Emilio hnsen, por embriaguez.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, pelo
alferes Francisco Bertho da Silveira, e

ELIXIR MAGICO das 12 ás 4 da madrugada, pelo in-
OFFICINA DE SERRALHEIRU E I�ECANICA fel'ior João Silveiro Mendes de Mello.

Nesta nilV:i offic:ina, estahelf!cida à Na cadéa não deu-se movimento.
rua do PI' incipe !J. 180 (.jlllllO à cai,ella RONDA: A guarda foi rondada, ás
do Parto), se faz toda e qualquer obra 11 horas, pelo alferes Joaquim OJymCOnC81'(l. nt3 à 11 de. g"pfwialidilde: gra- [)io Cardo7.0 da Costa,ue, para s:lCc;ida�, c.')!lcnrtos rIa C'irr()�,
e fah'lc') dA qua lqu81' P"Ç,l, p,'r mais Dia �7. ..

impl)rtilllte quo se,i·l. inclu�ivH mola�, I Do xadrez da poilcl:\ Il)! solto, POI'
etc etc.-Tixicí' .feiw/o1't & c. I ordem do subdelegado, o inglcz Emi-

180 H.U!I �io Príllcipe 180 Ilio Jansen.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

hora. Ofli xem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

7 horas.

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PERSEVERAl'\iiÇ."-
Completo sortimento' de doces, as

sucares reflua-to e grosso, - vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços baratíssimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Partilho Bastos.

ATTENÇÃO
0- abaixo assignadc,." com casa d-e

pasto á-rua de João Pinto n. 1'9, con

tinúa a fornecer. comida para cazas I
particulares, e tarnbem recebe pen
sionistas; aceita e encarrega-se de

qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente á sua arte.

Fir'mino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA
Como remedio

ATTENÇÃO!
Vende-se made\ra de cost"dinho, de

c'lOella e peroba, escolhida 9$; sem es

colha 8$ (-l 7$,
Fumo em corda superiof', a 2$ O !ti·

lo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXlll ilAGICO
Para tosses

,DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem â côrte, col-
loca dentes pelos melhores systel1la�,
trabalho ga I'antido por lfo uitos lInllOS,

O" dentes collocados pelo mesmo, nada
deixam a desejai', quer em belleza,
quer em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os '1 puro, platina e osso adi
ficia!. Prt�ços 110 alcance dn todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR IIl\GICO
Para dysenteria

COCOS nA BAIIIA

Para picadil:-1 de insectos, escorpiões,
cen top(�i as, bOl'rach udos, etc.

VENDE-SE
muito frescos,vende-se nu rua Trajano, um maquina para costuras, jà usada,
n. 2, por preç') commodu. um assador, UIlla flauta e um instru

Nãu RH eugauem; é no Largo da Ai- mento de engenharia, tudo complHta-
falldega! I

mente novo. Para ver e tratar, no ar-

Antonio Rodt<igues Oitão, mazem á. rua do Principe n. 15 A.

ELIXIR MAGICO

insi:ld:H\8��:I!:�I�1��';� tudas
... /'0···'····as DORES. LJlll'a tosses, ...·/r.' .

de,flux.\ls, f�bre in-
, ··r_..\'-!

/

te. mlt_tente, 111-
..
,., ,,"V.'

.

d'ge,;tao,m:d ,,"'-�r
.

, fio" i .,/
' Curaue !lO ,l( o, ...

"'-
...

'

dA d ,.

et" ..-- ().. /'. OI' e (,.1-
V'

•••••...-:;;1\� �
..

' b8�a,.dY,sente-
./ \. 1': .,/.

rra , d iar rhea, Co-

..
, "
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lic�IS. mordeduras de

��... cobras e IllSPcto" v eno

....
..-- noso : etc., etc. etc., etc.
/ A VENDA

l;;r� TODAS AS PHARi\lACIAS

A!BBte leraI: R. W. Pison & C,

� VENDE-SE A DINHEIRO .�
� B .unas de bezerro e curdo- ='
Ó .•ao para hO!B,eIlS 6$; 'bllt'inas '8

p ret as l izas. para senhora a �
= 3$600

'
E-

=
.,

; X botas preta:" para �
�

sonhar 1 ,1$500: sapatos chi- 8
� cs de 6$ a 10$. Tem varia- �
� do s'.rtimento de calçado e::;;
� cour(ls e tu,ilJ se VI:lnli8 por' �
::s; preço� baratissimos. =

--

-----------_._-.---

AGUA INDIANA
Cmw

cosmetico e tonico
tem rival.

,

i/�i
nãOi/� ...

i

.,�
..

i� i

Um perfume refres�// ...
/

cante para dóres de..

'" � ..-

cabeça, etc.
..
...i$,//'

: �.i Um per
ii � ..

/·fume refri-
.

'" ,/ gerante.
i::::::::::·' .../ -

/ � /'7 I/� ./ f cne c-se por
. � �./� i/ atacado em casa

.../� ./iH. W. Fison &C.

./:� /i ST. CATHARINA

/�///�//
o TONICO DA PELLE

i

I

I Para
dói' na» Gn,tas, nas espfi-dni!S,etc.

\ PiP;lS vazi�?U��!��I�� e bem Iim-
pas Pi){' r}nntro, prornptas par-a receber
o liquido, vende-se na. tanoaria Diabo
a quatro, rua da Cadôa n. 12; assim

como, deposi tos pH ri! agua e o II tras
maio; obras m iud as. Concertos, rebati
ções aprornpt a-se mais hars to 40 % do
qUI, orn outr-a qualquer parte; aprorn
ta se meias b:ll'f'icas de todas as bitol las,
ainda que sojam para urna arroba; e

g'llrantt�-s(1 que as pipas depois de es

tarem choia�,. não se manda chamar
tanoeiro, dizendo que vazam, porque
são rlestancadus a vento, do que os

mais liã.o uzã o . -A ugusto Estevão de
Lima.

VENDE�SE
pO!' cornmo lo preço a chacrinha á rua

do Presidente Ooutiuh»; tumbern vende
se aos lotes as terras da mesma, para
-dificar-se pequenir!i cazas; para tratar
com () seu pruprietar io José d e Souza
Freitas.

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

. CIRURGIÃO DENTISTA
Forruado pe!o novo regulamente) da f/acuidade

de medicina do fi io de Janeírc

De pas�agem por esta cidade, offerece
seus serviços ás pe��oas qu" d'el les

q uetrão u t_il isu l-�e.
.

Acha·se hospedi!do n-, Hotel Brazil,
'lOde aceita chamadu<i para fora.

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

PAO DE CENTEIO
Tem, todas as qU:lrtas·feiras e sab

bada:" a padal'la da rua da Constitui
ção n. 39-a 80. 160 e 320 l'éi�.

"

João Mor'itz .

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de annuncios espe
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pelá. insigni
ficante (T[l'1.Pti;l dR 2$ men�aes.

Recebe-se assignaturas, que pódem
co.meça!' em qualquer dia, .

mas ter
mIna.m sempre com o mez .

REPARTIÇÃO DA POLICIA
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demais emendas de s. s. são como outro fim que oppór embargos á in

esta) então ver-nos-hemos forçados a justiça do acto,
mudar de pensar, passando a proviu- Tem governado o paiz cinco annos

cia pur acabrunhadora decepção! o partido liberal, e nem será para ad-
Achamos o absurdo tão grande, mirar que, no poder, permaneça por

tão monstruoso, que só uma circum- outros cinco.
stancia o explica: o facto de ter sido A realisar-se esta hypothese, e, dis
meditado sob a pressão dos ultimos pondo o partido liberal de maioria na

acontecimentos politicos,... assembléa, estamos certo que no an-

Mas n'este caso como o procedi- no próximo seria o primeiro a da!' gol
mento dos seus adversarios foi mais pe de morte á vexatoria disposição.
generoso e cheio de nobreza I Quem se aposenta de ordinario,

ORÇAMENTO PROVINCIAL Gastos por uma administração de pelo menos segundo a presumpção le-

A d d d d EI
nove annos, sabendo que dentro em gal, sinão quem, tendo o corpo e oemen a o sr. eputa o yseu,

ao § 1:5, elevando ao duplo os novos puuco terião que deixar o poder, que espirito alquebrado pelos annos de

Ih di d d
Iacil lhes fora, em i 877, usar do .sel'viço, precisa da

r
r a um e outro equi-e ve os ireitos os empl'eg;1 os pro- � t'

. " mesmo meio? tativo repouso ?vmcraes e municipaos, percebendo
mais de cem mil réis, não se funda em

E no emtanto não o fizerão, para E, em condições taes, funda-se ao
. . ,.

d
. , virem assistir, seis annos depois, a menus na equidade uma reducção de

ngoroso prinCipIO e Justiça. uma proposta destas apresentada paI' ordenado de 25 ./.?Heforme, si puder, as repartições
publicas, diminuindo (l serviço e o

s. s. ! Erro Ióra o affirmal-o.

I '

II
A muitos pai ecerá (Iue, assim nos Bem inspirado, pois, não foi o sr.

pessoa; sera este um acto que ie tra-
rá louvores. expressando, defendemos interesses deputado Elyseu ao lançar no papel

T "politicos de qualquer partido: mani- tão condernnatoria sentença, nem a
ornar, porem, mais precana a

sorte ,dos íunccionarios pela exigencia
festo engano! pudia esperar uma classe, onde conta

d
-

I d Justiça e só justiça é o que deseja- s. s. sinceros e dedicados amigos.e tao avu ta a porcentagem-é o que
d

"

fi d
mos ver sahir da assembléa; e para Prevenido desde muito contra ella,não se cnmpa ece, ja com o im a

classe, já com as ideias adiantadas que o publico possa por si tirar a pro- sem razão, foi s. s. victima de im-

d va, aprecie este spec/"men do que pressões de momento.e s. s.
dHeconhecido que o pessoal é o es- promette a emen a em questão:- E dizemos sem razão, porque, de-

tricramente necessario ao complicado Um Ioga I' de 2:400$000 auuuaes putado provincial desde i878, dis

mecanismo de nossas repartições; S:J.- soffreria o desconto, nu primeiro an- pondo de todo o prestigio junto de

bido que as vagas têm de ser preen- no, de 480$000, ou 40$000 men- seus amigos-que difficil lhe fora pro
chidas e que os vencimentos mal che- saes; o de i:800$000 ... 360$000, cer á radical refórma das nossas repar

gão para a manutenção da fa=iilia: por- o� 30$000 por mez; o de i :2000$... tições provinciaes?
que essa tyrannia da reducção de 240$000,. ou 20$00q mensaes; o Assim desde aquella data podéram
20 0/ .. no primeiro anno ? pobre cu�tmu0 de 800$000 ... i60$, as nossas repartições amoldar-se aos

O que será dos pobres funcciona- ou i�$333!. ..

planos de s. s.

rios nomeados, sugeitos a lã') grande POIS ha ahi algum funccionario dos Os fuuccionarios publicos sendo

desconto, quando, por outro lado, a a.ctuaes, que pos�a supp.irtar taes ab�- pela maior parte Instruidos e intelli

provincia não pode satisfazer, os seus tIme�tos em seus ?rdenado� e grau- gentes, lhe fariam justiça e s. s. ve

compromissos cOJU a pontualidade de- ficações sem levar a econornia domes- ria os seus reconhecidos me ritos ores-

sejavel?, tica grave perturbação? ,

cerem e desenvolverem-se á sombra

Si o empregado é necessario e si E note-se que tudo isto é somente de id�ias grandes e generósas.
.

seus vencimentos não dão margem a o que tem de pagar o funccionario de, ,_DeIxar, porem, de fasel-o, para vir

fazer economias, o que significa con- novos e velhos direitos; addicione-se h:'Je a,presen�ar emenda qua! a que
tribuição tão pesada, a tornar patente, despezas de sello e outras, ·e calcule- ?lSc,utlInos, e o que sobre nao ser de

manifesta, evidente, a antipathia que se a quanto não attingirão os descon- justiça, achamos pouco decente e

vota a uma classe, até aqui tão util ao tos! pouco honesto mesmo,

paiz e á provincia ? E' o cumulo do excesso, e, na ver-
O tocar extremos é tambem um

Depositávamos e depositamos ainda dade, só o motivo que demos o póde def�ito.
grande esperança em s. s., e pensa- explicar.

. ��������������

mos não errar affirmando qne, como Vê-se, pois, que defendemos direi- AGUA INDIANA
nós, pensa a província; porem si as tos de uma parte da sociedade, sem

B NDAS: Das 8 horas ás i2, rOI1-

dou o alferes Hermenegildo José dos
Passos, e das t 2 ás 4 da madrugada,
o 2° sargento João' de Deos Machado.

Na cadéa não houve movimento.
RONDA: Fui rondada a

.

guarda, á
meia noite, pelo alferes Malaquias José
Netto.

....,

ELIXIR MAGICO
Para dôr ele dentas

o t.inico da pelle

FOLHETIIY.I 123 re ambos havia um segredo q ua l quer.' Aguardou�) dia seguinte, afim de t<i

I amigo
está completamente restabeleci-

______________ Logo na tarde desse dia em que o ba- mar uma deliberação qualquer, e à ho- do,
rão parecia molestar-se. em razão da ra que Rosinha costumava ii' cuidar -Obrig'udo, r sspondeu Jorge de Mel
irnper-ti nencia com que o seu hospede das suas fl.ires desoeu ao jardim e foi lo estendendo a sua mão, que affectuo
lhe Ia l lava de Rosinha, via-a «l le pas- surpreendei-a sou pretex to de annun- :lamente foi apertada pelo buão.

O S E lLO DA M ORTE
sar no j'irdim e [lOtou qUH não lhe fal- ciar a deliberação em que estava de sa- �Felicito-:) e felicito-me,
lasse já com aquella �ranqueza e aquel- hir d'aqufllla casa. Seria um epigramma?
1ft confiança que usava com elle. Sentia-se rnelhor,e não desej ,\',1 LlJ!" Taes palavl'as poderiam muito bem

Par'ecia mesmo querer evitai-o. na r-se importuno, ou abusar da hospi- ser uma delicada maneira de o pôr na

Seria tal procedimento motivado por talidade, que ali encontrára. rua.

alguma exigeLcia do bal'ão ? Abaixou ella os olhos ao QUVil' aquel- Carecia, portanto, sahir airosamente
N'esse caso eIle estava ali represen-

la phl'ase:«�busa,r da hO:lpitalida�e», da situação,
tandJ um papel bem pouco agradavel. �stremeeell tnten(�rmente e balbucIOU: -Tanto melhOl' me sinto que agora
Que fazer? ,

-Faça o que qUlzer, mesmo fazia as minhas desperlidas a D.

Dispensar-se de ntilisar a hospitali- .- Faço o que devo, respondeu Jorge Rosinha. Hoje mesmo ausentar-me hei
dade que lhe offerecia e deixar aq uella de Mello. de sua casa .. ,

.- casa, Rosinha fitou-à' então de frentH e

.

-Ora essa! que precipitação. meu

Nada mais, perguntou com uma expreseão triste e Deus!
Todavia oppunha-se a isto uma fllrç3 apaixonada: -Póde ser que seja. Mas recebi ha

Jorge narrou como havia sido lanca- OCCll lta, il'resistivel, que lhe dizia -Não volta mais a visitar-nos? bocado carta do meu correspondente, €l

do fÓI'a, da sella e exp�ic(Ju as cau�as «tka». um dpsejo ardente que lhe or- -Se quizel' que volte, se assim me não devo adiaI' para mais tarde a 1'8-

?esse d?sast�e, todas occ<1"iotladas por
àenava «não fuh�,» ordenar... gularÍ!clação de certo� negocios,

lmprevldenCI:i sua, demasiada contian- Aquelle retrahimento de Rosinha a -Eu? exclamou ella sorprehen- O ba!'ão não perdia um unico nos
Çel em "i. seu l'es·peito parecia tel.o captívado diéla. como se houvesse sido apanhada traços physionomic0s do seu interlücu-

D'este modo terminou a visit'a, fican- alli. em flagrante delito. toro
do Jorge de Mello vivamente impressi- Era extraordinario, Jorge de Mello ia explicar-se me- -A sua deliberação inesperada. dis-OIli'ldo por uma duvida que até certo Arnal-a-hia olle? lhor; mas, ao mesmo tempo, ella fez

se elle,temalguma outt'a cau�asecreta.
ponto" entristecia. Mas até que ponto lhe seria licito um signal para que se callasse. e des- -Ora essa! D,.u-lhe minha palavra

,

Custava-lhe ,a comprehendel' que Ro- leva� esse amor? appareceu, de h, nra!
smha, ,u�a CI'lanç1 de uma ingenuida- Como poderia - interpretar-se o seu Elle voltou·se o foi dar de frente
de que nao se finge, fosse a amante do I procedimento? . com a figuI'a risonha e aprazivel do
barão. I Tudo isto. hem qu,� lhe pezasse, barão,

.

Pelo menos o que era certo é que en- preoccupava-o bastante, . -Ora, ainda bem. que o me\\ qusrido

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

Cambiantes de luz

(
r
\

Corrigenda
No artigo sob o titulo=-Monopo

lio e privilegio-, que publicámos
hontem, onde diz:-em vista da abun
dancia do artigo e em dos poucos en

genhos, etc. -lêa-se: « em vista da
abundancia do artigo e em coriee

quencia dos poucos engenhos,
etc. »

Representacão
Informam-nos que hoje será pre

sente á Assembléa provincial uma re

presentação do commercio d'esta capi
tal, com relação aos novos impostos
que fignram na lei orçamentaria, em

discusssão na mesma assemblea.

Dizia-se hontem ...

., .que o sr. Leitão foi sentar-se en
tre os srs. S. Pinto e Tavares, porém
mais tarde vio que estava em falsa
posição ...

+
".que correu para junto do sr. Ce-

lestino para melhor ennamorar-se do
sr. Elyseu ...

+
... que s. S. está sempre de costas

para as galerias, porque ellas fazem
certas cousas ... ás vezes ...

+
.. ,que o sr. Lucas já está meio ...

meio ... contra o comet:a. ...
+-

... que o SI'. Elyseu já não vê os

srs. S. Pinto e Chaves com bons o

lhos ...
+

... que isto é resultado do tal ar-

chivo do Cons ... , etc. e tal ponti
nhos ...

+
... que o orçamento não desembuxa

antes de nomeado o fich.ote ...
+

... que o sr. Elyseu prometteu ao

sr. Leitão, em troca do voto do orça
mento, nunca mais o sr. Dodó ser de

putado ...
+

...que o sr. Cunha é o ccobr-ion:
do SI'. S. Pinto, assim como o sr. Do
dó do sr. Leitão ...

+
... ql1e o sr. Leitão já disse que não

t'J
OI

?'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PUBLICAÇÕES A PEDIDO

COMPAN I-lIA

lhe sae da memoria o tal Dodô dos
diabos ...

fallecino em Santiago (Laguna), em

virtude do artigo 17 da Convenção
consular, se deverá preceder á co

brança do que lhe devem; as pessoas
que quizerem encarregar-se da referi
da cobrança deverão apresentar nesta
chancellaria propostas até o dia 20 de
Junho I}. f., indicando a porcentagem
que deverão perceber.

Desterro, 17 .de Maio de 1883.
O agente consular, José AQ'osü-

"
cE>

n.rcc Dem.o.r ici,

,

T

... que se espera em breve uma mu-

dança no astro governamental, para
ver si assim o corneta desappa
rece ...

+
... que o SI'. Souto ao mesmo tem-

po que é muito amável com a maioria,
faz-lhe pelas custas uma cruz, ..

+
,. ,que apezar do frio-os debates

na salinha têm estado calorosos ...
+

... que até o sr. Tavares tirou pár
c dançou a t.ir-o.n.ru» bem cantada,
de que tanto gosta o sr. Christovão ...

+
... que á pergunta do sr. Furtado:

«O que quel' dizer aquillo, o Tava
res tão influído t » respondera o sr.

Ferreira: CJ. E' que as abelhas estão

alvoraçadas ... o Cunha ameaçou balir
nos cortiços t » •••

+
... que o SI'. Leitão dizia:
« Que sua ve harmonia, isto é do

que eu gosto: o. Elyseu defende o

presidente e é apoiado vivamente pelo
Souza Pinto ...

+
... que o sr. Estacio respondera:
« E' o contrario do que se dá nas

minhas bandas, onde os gatos co
.

t '
mem pz,n os ....

+
... que o sr. Lucas corno grande a-

bolicionista desiste do subsidio, na

prorogação, em favor do fundo de
emanei pação ...

---

NACIONAL Drama em :.� a'.:h�, de prol' ",",olla

EDITAES
r l' abolicinlli"b,11IJ insigne publicista H.ío·

.--------1 .

DE gr:ll\Jeus':lARTHUR ROCHA, a u tordo,

Alfand':>ga 'j I,i -!ll'eaaçno'
-

V "'po r
Filhos da. VÚW(l e d:; b: illuUt" l';n,'lw.·a

1l\lPOSTO SOBRE lND1�"Til.U�' E PRO, I r!fHE �v (l
>

11 il.·» i"aml,tica Deus e a Nal'Lvez4. ,: �

'FlS.SÕL::: I U paquete Rio Ai):: í'tW1.:1 (11) nOI Ü, ,

P.ela mspectona d� alfandega de:;-! ii 30. do (;.orrt;ute, ;"f','uind') pãr:t o sul I IHABRrRAS DE' Jt1flETk
3$000 ta cidade se faz publico que se acha d�pGj" da indtspensavel ,Joml)r�.
$f40 concluído o lançamento do imposto Sah.rá tambem CI)

..

RI,) Iii) uia 31 !�.o Ic )rn nte o P quote Rio t.rr de e1 II C \lnedh ';11" 1 ..do, ·'0 Ex». SIto ��g-•

sobre indústrias e profissões relati vo '. �. I '. a,". • v ·M. e" p a -I$080. . .

' uha intermerliari t i'ii. PF;IU3!!{A.

$14.0 ao proxlDlO futuro eXCI'CICIO de 1883- Desterro. 26 de M,lio de 1883,

$:100 1�84. Os collectadus que tiverem de O ANJO D 2 L �A. f\
�y�� ��c���e���o::�::.o ��e��:��anJ:mt�.�lr��� llAl\�() E. {jO�jELJj�8 & (j, Drama eru 2 actus, do distiucto escri-

$2RO dl�S, coritado.s d'esta data, de confJr-1
p tor c a t h a r i nvus» () EX\'!. Sfc HORA-

$400 midade ,com o art. 27 do l'egulame.nto R OM A CIO NUN1�S.

$800 que baixou com o decreto n. 51190 O agente abaixo assignado, tendo
de i5 de Julho de 1874, recebido ordens do referido Banco

$560 Alfandega do Desterro, 29 de Maio para fazer venda de obrigações das
Epi�()dlo jJlj,�tic() dl';r:llatico a" cuuhe-

de i883. -O inspector, V?edr'o importantes associações de Bal'i e

B I I· A' cido poeta Ri()-grall(j.�IlSt o EXM SR.

$045 Caetano ,i'Vlartu/1s daGosta. ar etta, na Ita Ia,que oüerecem gran- LOBO DA COSTA.
$040 des vantagens aos compradores das

$080
t...:onsulado provincial citadas obl'igaçõesj acha-se pl'ompto

$060
IMPOSTO URBANO a dar os esclarecimentos necessal'ios a

$040
Pelo Coasulado ProvlIlcial se faz pu- tal respeito, na sua casa de negocio á

bllC') que' no dia lodo pruxilflo Ulez de d Comedi;] em um ado, vertida du ht1s-
$060 Junho principlar-se-ha a cobl'ançu do rua e João Pinto n. 4·.

D t 1M d M' I 1883 paflhol [Iur WINEU DOS SANTOS,e em

$560 segundo �elllestr'" do impo"to sobre pre- es el'l'o,
" e. aIO (e .-

$080 dius urbanos e terre!los alllgados e João Bonfan:,ts Dema;r'�a, que Julieta (los Santos' f;\z

$400
afurados. Os cullecadus que I) ni'io salis- agente. quatro typos di\,'ll"OS e difficie�, I):;

d>i i O
fizerem L10 prazo de tri 11 a' J ias u teis, q 11 ses eH Usal'a'm vel'dadei ro asso!ll bro

t1P ScêerllãtOo.onel'adus cum a multa de cinco pari AGUA I1\.TDIANAJ."! no Rio Gl'and!3 e PellJla'. li') (;(lufr(lnto

Ao publico
Na qualidade de inventariante

dos bens qme ficárão por Iallecimento
do meu marido Guilherme Schmidt,
não posso conservar-me silenciosa
ante a publicação feita e assignada por
meu enteado Estanisláu Schmidt, no

� Despertador i de 23 do corrente,
annunciando a venda de certos e de
terminados bens.
Venho, por isso, protestar contra

toda e qualquer venda. que possa elle

por ventura fazer, por Cfuanto parte
desses bens furão inventariados no

inventario de meu finado marido, e

outros o vão ser, como hypothecados
que se achão para garantia de divida
garantida pelo annunciante, para com

o inventariado seu pai.
Desterro, 29 de Maio de 1883.

CAETANA ELIZIA SemIlDT.

IRMANDADE
DE

N. S. n!\ CO�CEICAO
•

A Mes» administrativa da irman-
dade de N. S, da Conccicão erecta na

Matriz desta cidade, em

..

observancia
de seu compromisso, tem deliberado
lazer celebrar todos os mezes, no Al
tar da mesma Senhora, uma missa
applicada pelas almas de todos os ir
mãos e irmãs fallecidos, em os primei
ros <abbados de cada mez ás 8 horas
da manhã,sendo a primeira no sahba
do 2 de Junho entrante. Para cujo
fim convida a todos os irmã IS, irmãs,
devotos e devotas a assistirem esses

actos para maior solernnidade.
Consistorio da Irmandade de N.

S. da Conceição, em 29 de Mai\) de
t883.-0 irmão Juiz, .Lu.iz Ca
m.ill.» da qOZ:::1,.-O secretario,
J''vlan08& Luiz cts j\,1 iro.rcd:»,

Agradecimento
Domingos Machado e Januaria de

Miranda, artistas dramáticos, agra
decem ás distinctas sociedades que
generosamente concorrerão a abri
lhantar sua festa artística; não P')
dendo deixar de especificar a distin
cta sociedade «Guarany», que se pres
tou a tocar brilhantes peças durante
os intervallos; approveitando ainda
a occasião para também agradecer ao

sr. Jacintho Pinto a coadjuvação que
prestou-lhes. Agradecem a todos em

geral e ao respeitável publico que
generosameute concorreu a assistir
tal beneficio.

ELl\Hl
Para dó!'

lLH}ICO
de cu beça

Para morded u ra de cubras a raptis
venenosos

PREÇOS CORRENTES
Semana de 26 de Maio a 2 ue Ju

nho:
Alhos, cento de resteas

Aguardente litro
Amendoim kilo
Arroz pilado »

Assucar mascavo »)

nanha »

Batatas »

Café chumbado »

Cebolas restea

Charutos cento
Couros de boi ..

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 29, ás 4 horas da tarde:
Bal'ometro 776,0.
Ther'mómetros: minimo 15,3, ma

ximo 18,0.
Céo encoberto, vento nullo,

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade i i rezes.

seccos kilo
Farinha de man-

dioca »

Favas »

Feijão »)

Mellado »

Milho em grão »

Polvilho »

Sola »

Tapioca »

Toucinho »)

VinaO'l'e litroI':l

ELIXIR MAGICU
Para indigestão

DECLARAÇÕES

ANNUNCIOS

THEATRO SANTA IZABEL

.1

___________________________0� ----------------

t,
,.

CUIDO cosllletico e tOflicoConsulado provilloial da ·cidade do
Dtlstel'ro, l° de Maio de 1883.-0 ��������������!!!I
administrador the:;oureiro, Antonio
Luiz do Livramento.

VENDE-SE
urnacazana luadoPrincipeu. 99.

O negocio de calçado, bem afre
guezado, na mesma rua, n. 16; parai
tratar com José Nune� Louza_��� '"

I
N' A rua do al'tl):!.ta Bittencourt, ca·

:sa n, 4, pI'OCba-:,e alugaI' uma

el'iadH,

Regia Agencia consular
de S. 1\1., () rei d'ltalia
en. @!tanta Cath.arina

Correnào por esta regia. aoencia o"

I inventario do expolio e liquidação do
subdito italiano Gniseppe Bertoncini,

COMPANHIA DRAMATICA

Dirigida por

Moreira de Vasconcellos
BREVEMENTE

De p'ls,agem para a capital (le S.

Paulo, ornle esta companhia vai dar
urna sér ie de espectacu los antes de ir

para () Rio do Janeiro, a mesma exhi
bi rá rr'esta hospitaleir-a capital algu
mas peças do seu repertor io, (1_, qUüfJS
mereceram os melhores e mais freneti
cos applausos na prov iucia do Rio Gran
de tio su l, onde a imprensa occupou-se

Iftrga e lisongei ramente do seu mereci

mento e desempenho.
A dernor« ecrà apenas de um a outro

vapor.

rrR.ES ESPECTACULOS.

---

DEMONIO FAMILIAR
Drama em 4 a ctos, o') notavul escri

ptor brazl l ... ir I .JOSÉ O'ALENCAR.

A FILHA DA ESCRA. VA -

ESPINHOS E IJOUROS

TIO E SOBRINHA

:1 que a submf'ttl�rarn COIll GEMMA
CUNIBERTl.

AMOR FILIAL

Df'J[n:� (lo e,.:cril!tor Peloteu:;e () Illm.
Sr, JOSE �lÂH.COLlNO,

Encilmmeud,rs para a-; il'es recitas,
ou c.da UHi.: do pel' �I,em ca�a (i<.lllltn.
S:·. Guelpho Zauil'ati, pOI' f"peciaJ ob,
"Pi} Ido á eompallhia,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�.!i;;i���;1��T'i::!;���Mt\$,j-�·i�[ij7tlf�n;'d!\THd'�RIN,�N�l
.. "':>"',.i "'-.1'11 •. Ilj, . n,p;11 '·hl'i··j",J!,( .�I' a nOVl a e
-. i,)'l "".'" -'�' ".!5' �(� "�:'�r.� �j\.: ,',j(1' i��t���tI' peib uítimo pa�uet,), para o RAMALHÊTE CA�;ARINENSE, um

. ,. l !:�J. ;';:' '
.. "'/"0 (iJ ,. i:g .}, '.I§.!:g:< .!:,a_: ! ,dbtJl\p>Jileit> 'e ,v,íriado sorti m en to de objectos propri JS para () in verno. como sejão:

, i' , �".. '. cc c .. o I P 'I ó d di 1 t f' j
.

l ti 1..1' d
"

� � J r!:::J�"'.',; .i"Z4" � h�-::!�i�7t';:Ij�<) jSiJJL'itet s o e lagona prp os, en eitados a u tirna mala; ditos e casum ra.
"A 1 �", '��,"'ll d � egn.; ,i;.).�ª�� �idj:,l i�.wl)pl'idos, enfei tadus á ultir�:l �oda; ca�as de casrrni r a de. côr; .chales de. lã

. � I-;).�) '.'Pl �,..2i;t;:(! ,.,�;çj"ll br'ÍlOcos, o que h a de ma is chie; d itos de .c�r, o que ha de mais chie: capas fel-
1 �" ,<;3 �'.f.�' Q�, �'�i� I pudas para senhoras. mu ito lindas; cach inés de lã para homens e senhoras; ca-
,; �..,'}fi'O.�'� i�i5,i'� �,��: potmhos com capu:he para criança; tIJUC:1S de lã_para cri,tn�a; peitos (�e mer inó,Paraotratamentoepro'l/lptacut'ad,a,' -t I 'C_o:'e�IlIJ" r. E-I?l �djl'''.;;J'f) ' ...' � (.{;

para luto; um var-iado sortimento de meras de la. par:! meninos e meninas; gra-
(Min:0t,test·�l.n::Ss;, �mó:o:llee:'ssttOl)ma;S,a�o()j L.e�·alqoo,FI" ,�

""T" ::. É :; . .0 �-C) � <ll
t I h 1

.

d flôr f c b '1é" a, II U i � ..L.. � "'C'
.

o; tbt: "O õ.::l va as para 1· m-ns e sen oras, ;: as m a is mo urna�;. o es ran ezas para ai es,

dispepsia, indigestões, co icas, I éT,;:?' __J P _ � 'f. -::c.}; -r. o � casamen t,JS, etc" col l etes pa ra sen hora; cero u las de 1 inho,e cerou las de cretone.
nauseas,-4i�rr,hea>"l pJ.:�são do ! I"� R' ;rP'� .:,.) ; � � 8.3 ';: S'c Per fuma r ias mui to finas, de todas as qualidades, e muitos outros artigosventre,.falta.,:dij;Qppétite; mcom- "-_�CM -1i'H '" "', Q)

- r.

modos depois da comida, enxa- �.11 rJ:_ <. ::! ......... � e- _."O�'::': que se vendem por preços baratissirnos na

? quecasedo�e�d�cabeç�a�hr�lli.." � â" � 0:;::.6.:- ;;
4 R U A O O SE N A O O 4eas, rheumatfsmo e Iievralglas, o'. �� !.' ,.,,; t=I? (2 � � � i. �,: _?. -motestías da.pelle, molestías .lle,., _'.:Jl. _

�
,

"

:.:iodicas das senhoras, e, além'
., � .z �, ,§ (� ::o � .g -;;

destas,muitas outtâs entermldades que se ) '��. O::: -c...., <) -c
- o.. o

classíãcão debaixo de uma ínânídade de '�,ft : E-I:o a: � . '!? � � 'h

: nomes, todas porém, oriundas da mesma . l� "'1 __J Z 8 .v: '''"ª 6 ã; � 3
Cousa a saber --o C:

....t � _�:;. R,,,. S t-
• ':;

.r:::bes�r�a:ÚJo;s dos orç:A:os de di.," � WÕ:- I'C � � �'0 ;� •• I.' i;'
' gestão e assimIla�ão;) c..i-'''lliI rt"\ �

.
8"0 r.f) � o

.; donde provêm aímpurezs e o enfraqueci- �9I L.U r_Í' � Q) '!! ::: ,_,; g.::l 5, (r�
, " mento do sáugué, com a debilidade e con- [��-: w � � -c= �.g � ;3 -: Q) 1;

gestão: de todos os orgãos vitaes do ays' ��I!I �
co o :<l 0::1. C - -;; � c

tema. ",,-li H "O
-- '- .�,� _ (> 'O ;::Procurem-se �;]I O � c,..o <;: .... '.f C 'lJ ==

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER, �-...p. u· z � ,§ .s i � � 'e S �

I
Ho-- .... """00-'"PREPARADAS PELO � " '- Q) 0::1 :e._ �

':<: c

DR.J.C.AYER&CA., �� .�J,::�;_���.5�Lowell, Mass., Est.-Unidos. r,;;.=:;,a � ;,.-c � '" '� .=" <::l.. <.f) .:::
DESPOSITO GERAL

\
L::�. ....... O �.;S �.g � � � ..::; "O

i.N. 13, Rua Primeiro de Março, 1"'\ .... '- •. - ..... " 'p 0::1 1; ,..:

Rio de Janeiro. _.,,-. H a; � 'f: t; '" .;: ;; -c ...,

c-<J':: .J4
p. ..::2 <ll CD :<l - <.. C) ('.--::II

'"1
0::1 .�;> "O "O 0::1 b!J _

:.

Vende-se na phH III acia de r::=;."lI h :; §; . ,.() .8 t.)
• .: 8

R "ULINO HORN �> I-' o.. -: � gg g 'fi � ::s s:.....
_ "lW p:; '" ;..:; >:: � ;:l .: g �

1===:", Q... - � C) � u.
�

f. �li � 8 � � g,

•

15 Rua do Principe 15

Para constipações ou d8fiuxo

ELIXIR MAGICO
Para rheumatismo,� ellfermidade�

nevralg,caq
ELIXIR tlAGICO

\
BAR-L_I\.TILHO

,

! G 'R A N O E N O V IDA O E !
,

11 RUA DO PRINCIPE 11 I\ Chales de feltrd bran.;o 7$ e lO$;-dltos de .ualh,l de lã 2$500. 3� e_��500:,cac�enezi de lã 4$; vestidos de casemira para 8enhol'a 25$; ditc� de IlIJho para
creati.ça 5$; ditos para batizado de 4$.8$ e 12$; casaç'·ÕPQ de ca-:emird para se

nhora lta 15$ ii 18$, saias de percalle de côt de 3$ a 5$; ditas de linho bordadn
6$; seroula-S de ceetone 20$ dilzía; ditas de linho 32$ duzia; meias de lã para
CT'eança; ditaf' p"ra senhora; babadouros de linho b 'rllado pal'a creança 1$500;
meias de cores e brancas. para homens e senhora'l; franj;i preta de 2$ a 2$500
metro; pelucia preta 2$400 metro; !ã em fio para bordar 2$500 metro.

E muitos outros artigos, corno: vestido para creança, espal'tilh<Ys de linho
para senhora, rendas preta� e brancas, perfumarias, laços de cores a, etc., etc.
que se vendem por preço:'! barati:isimos.

DE

JO�O DO PRADO L�MO� & �I
RUA -DE JOÃO PINTO

VENDE-SE

rcfinado, aos sc!uintes vrB�os:

10 10

Suvcriar assncar
ta qualidade, 15 kilos
2& dita J) J)

3& dita »»

4·& dita »»

.' 6$600
6$000
4$800
4$fj{)0

,

Qnem comprar de 1 barrica para cima e pagai' a dinheiro de con
tado terá um desconto de 1$500 rs., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » )J

Wermouth »»»

Absintho suisso )J» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
iO$OOO

10 RUA DE JOÃO PINTO 10

-.r
\

TIIKffRO �:\NTA IMB�L
GRANDE COMPANHIA DRAMATICA - EMPREZA

E DIRECÇÃO DO l' ARTISTA

JOAQUIM AUGUSTO & C.
ele Maio

Ultimo espectaculo dado pela companhia,
definitivamente!!

Depois que a orchestra dirigida pelo habil maestro J. BRASILICIO
executar uma magnifica ouvel'tura, subirá á scena pela primeira vez n'esta

capital a comedia em um acto, do repertorio dos al·tistas Lopo Gil e Olym
pia Montani, mritulada:

o SR. ESTA NO CLUB
Personagens

Aives da Silva ' .

Emilia, sua fllulher .

Lopo Gil
Olympia Montani

Seguir-se-ha a representação da espirituosa comedia em 3 actos, origi-
nal do distincto e sympathico escriptor HORACIO NUNES, intitulada: .

A SOGRA
Personagens

Augusto ...........•...................
Fernando , ' .

Manoel .

J osê, criado , ,

Mariquinhas .

Quiteria .

JOAQUIM AUGUSTO
Antonio'Castro
D. Macnadn
J. Vieira
D.Olympia
J. lViiranda

Terminará o eepectaculo r' n: ;\ �empre applaudida e chistosa comedia
em um acto do immortal escripLul' brasileil'o, a qual intitula-se:

I

�o JUDAS EM SABBADO DE AljLELUIA
Personagens

Capitão Ambrosío , , .

Cabo José Pinto , .

Faustino, guarda nacional. ..........•.........
Antonio Domingues. negociantg .

Maricota ' .

Chiquinha , , ..

A. Senra
Lopo Gil
Terraço
Machado
D. Olympia
D. Sil vina

A's 8 112 em ponto

Este espectacnlo de despedida da companhia será abrilhantado com a

presença das distinctas tiociedades musicaes

GUARANY e UNIÃO ARTISTICA

que obsequiosamente se prestãi) a tocar m�gnificas peças de seu escolhido
e variadu repel'tul'io.

N. B.-O beneficiado espera e conta com o éonClll'SO do hospitaleiro
. publico d'esta capital.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




